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Apresentamos a disciplina MAT 1500 – Projetos de Estágio, que foi oferecida 
em 2017 para alunos do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto de Matemática 
e Estatística da Universidade de São Paulo (IME-USP). Essa disciplina promove a elabo-
ração de projetos de ensino, incluindo concepção e experimentação de sequências didáticas 
em salas de aula da educação básica, em conjunto com os professores regentes das classes 
envolvidas nos estágios. Os professores regentes também participam desse curso, que é um 
curso de extensão, intitulado Projetos de Estágio: Aprendendo Matemática com Projetos, ho-
mologado (Anexo 2) pela Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores do Estado de 
São Paulo (EFAP). A partir das demandas dos professores regentes, são propostos projetos 
ou sequências didáticas a serem aplicadas nas salas de aula desses professores. A disciplina 
também conta com o apoio do Programa de Formação de Professores da USP (Anexo 3), por 
meio de duas bolsas para alunos de pós-graduação atuarem como educadores da discipli-
na. O Centro de Aperfeiçoamento do Ensino de Matemática (CAEM) do IME-USP também 
oferece apoio à disciplina, por intermédio de seus funcionários e de seu acervo material e 
bibliográfico. A elaboração dos projetos é feita pelos alunos estagiários em conjunto com os 
professores regentes e com a orientação dos docentes e educadores da disciplina. Temos então 
que a disciplina promove ampla articulação entre formação inicial e continuada de professores.

mailto:barbarav@ime.usp.br
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JUSTIFICATIVA

Nos últimos anos, o papel da formação inicial de professores ganhou destaque na aná-
lise dos problemas de ensino-aprendizagem dos alunos, por ter sido observado que 
problemas na formação docente constituem obstáculos no futuro exercício da do-
cência. Um dos problemas geralmente levantados sobre a formação inicial é a distân-
cia entre a teoria e a prática, ou seja, após a conclusão do curso, muitos professores, 
em início de carreira, têm dificuldade de relacionar toda a teoria aprendida durante a 
sua formação com a realidade da sala de aula. Um dos fatores que colaboram para essa 
dificuldade é a distância existente entre as instituições de ensino superior (IES) e as 
escolas de educação básica.

Uma proposta para minimizar essa distância seria reunir, em um mesmo espaço, o 
professor formador, o licenciando e o professor da escola básica, para que juntos 
pudessem discutir quais são as demandas e os problemas atuais da escola e o que as 
pesquisas realizadas na universidade dizem. Um dos momentos apropriados, duran-
te a formação do futuro professor, para que esse ambiente seja proposto é durante 
a realização do estágio curricular supervisionado, que se constitui como um campo 
de conhecimento privilegiado para a pesquisa sobre a formação inicial de professo-
res, visto que é um momento em que a prática como componente curricular fica mais 
evidente na formação do licenciando. Zeichner (2010, p. 484) salienta que “pesqui-
sas têm mostrado claramente que as experiências de campo constituem importantes 
ocasiões para que se efetive a aprendizagem docente”.

Concordamos, então, que o estágio, 

[...] ao contrário do que se propugnava, não é atividade prática, mas 

atividade teórica, instrumentalizadora da práxis docente, entendida 

esta como a atividade de transformação da realidade. Nesse sentido, 

o estágio atividade curricular é atividade teórica de conhecimento, 

fundamentação, diálogo e intervenção na realidade, este sim objeto 

da práxis. Ou seja, é no trabalho docente do contexto da sala de aula, 

da escola, do sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá. 

(PIMENTA; LIMA, 2006, p. 14)

Em 2009, começou a ser oferecida aos alunos do curso de Licenciatura em Matemáti-
ca do IME-USP uma disciplina obrigatória anual na qual são cumpridas 100 horas de 
estágio supervisionado e, em conjunto, é oferecido um curso de extensão para os pro-
fessores regentes de classe em escola parceira. As aulas do curso de graduação ocor-
rem junto das aulas do curso de extensão, e diversas atividades são desenvolvidas por 
grupos formados por alunos do curso de Licenciatura (estagiários) e professores da 
rede (seus supervisores na escola) sob a orientação de um docente do Departamento 
de Matemática e apoio de educadores vinculados ao Programa de Formação de Pro-
fessores.

A realização dessas atividades conjuntas promove uma articulação entre a teoria e a 
prática, além de contemplar uma forte interação com a formação continuada de pro-
fessores, propiciando, assim, um diálogo maior entre o curso de Licenciatura em Ma-
temática do IME-USP e a escola de educação básica.

Espera-se que, com as atividades desenvolvidas nesse curso, tanto a prática como 
imitação de modelos quanto a prática como instrumentação técnica, na concepção 
de Pimenta e Lima (2006), sejam naturalmente consideradas ineficientes, se deseja-
mos uma mudança na realidade da escola de educação básica.
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Nesse sentido, a proposta realizada articula-se com o Projeto Pedagógico do Curso 
de Licenciatura do IME-USP, que possui como objetivo formar um(a) professor(a) 
de Matemática para a segunda fase do ensino fundamental e para o ensino médio, que 
seja um profissional da área da educação com o seguinte perfil:3 

1.	 Domina conhecimento matemático específico e não trivial; tem cons-
ciência do modo de produção próprio dessa ciência – origens, proces-
so de criação, inserção cultural; tem também conhecimento das suas 
aplicações em várias áreas.

2.	 Percebe o quanto o conhecimento de certos conteúdos e o desenvol-
vimento de determinadas habilidades e competências próprias ao fa-
zer matemático são relevantes para o exercício pleno da cidadania.

3.	 É capaz de trabalhar de forma integrada com os professores ou pro-
fessoras da sua e de outras áreas, no sentido de conseguir contribuir 
efetivamente com a proposta pedagógica da escola e favorecer uma 
aprendizagem multidisciplinar e significativa dos alunos.

4.	 Tem maturidade para utilizar adequadamente ou perceber o signifi-
cado do rigor dedutivo num processo de demonstração, assim como 
para empregar procedimentos indutivos ou analógicos na criação de 
Matemática, entendida como uma atividade de resolução de proble-
mas, tanto na sua relação pessoal com a ciência matemática, quanto 
na dinâmica de ensino-aprendizagem.

5.	 Tem familiaridade com e reflexão sobre as formas lógicas características 
do pensamento matemático e de pressupostos da Psicologia Cognitiva 
de modo a favorecer o desenvolvimento de raciocínio de seus alunos e 
alunas, por um lado, e, por outro lado, não extrapolar as exigências de 
rigor a ponto de gerar insegurança em relação à Matemática.

6.	 Tem familiaridade com e reflexão sobre metodologias e uso de mate-
riais de apoio didático diversificados, de modo a poder escolher con-
teúdos matemáticos e procedimentos pedagógicos que favoreçam a 
aprendizagem significativa de Matemática, diante dos diferentes gru-
pos de educandos.

7.	 Está preparado para avaliar os resultados de suas ações por diferentes 
caminhos e de forma continuada.

8.	 É capaz de observar cada aluno(a) e buscar alternativas de ação que 
propiciem o desenvolvimento de sua autonomia de pensamento.

9.	 É engajado num processo contínuo de aprimoramento profissional, 
procurando sempre atualizar seus conhecimentos com abertura para 
a incorporação do uso de novas tecnologias e para adaptar o seu traba-
lho às demandas socioculturais dos seus alunos e alunas.

CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

A disciplina MAT 1500 – Projetos de Estágio é anual e é obrigatória para os alunos do 
curso de Licenciatura em Matemática do IME-USP. Apresentamos aqui o trabalho que 
foi desenvolvido em duas turmas dessa disciplina. A turma 47 foi de responsabilidade 
da docente Profa. Dra. Barbara Corominas Valério e a turma 48, de responsabilidade 
da docente Profa. Dra. Daniela Mariz Silva Vieira, ambas docentes do Departamento 
de Matemática do IME-USP.

3 Disponível em: <https://www.ime.
usp.br/images/arquivos/grad/mat/
licenciatura/projeto_pedagogico_

licenciatura.pdf>. Acesso em:  
18 out. 2018.

https://www.ime.usp.br/images/arquivos/grad/mat/licenciatura/projeto_pedagogico_licenciatura.pdf
https://www.ime.usp.br/images/arquivos/grad/mat/licenciatura/projeto_pedagogico_licenciatura.pdf
https://www.ime.usp.br/images/arquivos/grad/mat/licenciatura/projeto_pedagogico_licenciatura.pdf
https://www.ime.usp.br/images/arquivos/grad/mat/licenciatura/projeto_pedagogico_licenciatura.pdf
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Ao longo do ano, ocorreu, em cada turma, uma média de 18 encontros. As aulas da 
turma 47 ocorriam às terças-feiras, das 17h30 às 19h10, com 27 alunos de graduação 
matriculados, e as da turma 48, aos sábados, das 10h00 às 11h40, com 30 alunos ma-
triculados.

Juntamente às aulas da disciplina de graduação ocorreram as aulas do curso de ex-
tensão Projetos de Estágio: Aprendendo Matemática com Projetos, destinado a pro-
fessores da rede pública de ensino. Esse curso foi reconhecido e homologado pela 
Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da USP, bem como pela EFAP. Na turma 47, fo-
ram seis professores matriculados, e na 48 foram sete, todos de escolas públicas, tan-
to da rede estadual como da municipal. As escolas parceiras foram: EE Prudente de  
Moraes, CIEJA Itaquera, EE Papa Paulo VI, EMEF Olavo Fontoura, EMEB Viriato 
Correia, EE Prof. Emygdio de Barros, EMEF Desembargador Amorim Lima e  
EE Prof. Gabriel Ortiz. 

Os professores regentes (ou supervisores) participantes do curso de extensão to-
maram conhecimento do curso por terem participado de cursos do CAEM e terem 
mostrado interesse pelo projeto, que sempre é divulgado pelo Centro. O CAEM4 é um 
órgão de extensão do IME, cujo objetivo é prestar serviços de assessoria a professores 
de Matemática. Ele oferece vários tipos de cursos, oficinas, palestras e seminários 
para professores dos níveis infantil, fundamental e médio.

Com isso, tivemos a participação de professores supervisores que realmente estavam 
dispostos a receber estagiários em suas salas de aula, objetivando a participação cole-
tiva na elaboração de projetos e a socialização de experiências durante os encontros 
em grupo. Pelo relato dos alunos, um dos fatores que interferiu de forma positiva na 
qualidade do estágio realizado foi o comprometimento e envolvimento do professor 
supervisor nas atividades desenvolvidas.

A interação do CAEM nessa disciplina é grande, visto que ele dispõe de um de seus 
funcionários para atuar como educador da disciplina, bem como de seu acervo mate-
rial e bibliográfico. Por exemplo, é comum os alunos fazerem empréstimo de ábacos e 
outros materiais didáticos que o CAEM possui para realizarem atividades nas escolas.

A disciplina também conta com o apoio do Programa de Formação de Professores da 
Universidade de São Paulo, por meio de bolsas para alunos de pós-graduação atuarem 
como educadores da disciplina. No ano de 2017, dispusemos de duas bolsas para dois 
alunos de pós-graduação do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Mate-
mática do IME-USP, e eles atuaram na disciplina como educadores. Dentre suas tare-
fas, podemos destacar: contatos para realização de convênios com escolas parceiras 
e campos de estágio; orientação no planejamento, desenvolvimento e avaliação dos 
estágios supervisionados; auxílio aos docentes no encaminhamento e na orientação 
dos alunos; visitas às escolas para levantamento de informações e análise da implan-
tação dos projetos; realização de plantões de dúvidas semanais; auxílio aos docentes 
na leitura de relatos de estágio elaborados pelos alunos; orientação aos alunos na ela-
boração de pré-projetos, projetos e relatórios finais de estágios, em pesquisas, cursos 
e atividades pertinentes aos estágios e a apresentação de oficinas relacionadas a al-
guns temas abordados pelas turmas. No ano de 2017, os educadores apresentaram ofi-
cinas sobre Jogos em Ensino de Matemática, Frações, Geometria Plana e Letramento 
Algébrico.

Outro órgão do IME-USP que, em 2017, teve relação com o curso foi a Matemateca.5 
O objetivo da Matemateca é a prestação de serviços referentes à divulgação da Ma-
temática para o público em geral e, em particular, para estudantes de todos os níveis 
de ensino, por meio de planejamento, desenvolvimento e produção de material para 

4 Disponível em: <https://www.
ime.usp.br/caem/>. Acesso em:  
18 out. 2018.

5 Disponível em: <http://
matemateca.ime.usp.br/>.  
Acesso em: 18 out. 2018.

https://www.ime.usp.br/caem/
https://www.ime.usp.br/caem/
http://matemateca.ime.usp.br/
http://matemateca.ime.usp.br/
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divulgação da matemática utilizando todas as mídias disponíveis, incluindo confec-
ção de objetos, textos, cartazes, vídeos. No final do ano de 2017, como atividade de en-
cerramento do curso MAT 1500, a Matemateca realizou uma exposição de seu acervo 
para quase 100 alunos das escolas parceiras da turma 48. 

OBJETIVOS

•	 Promover a articulação entre formação inicial e continuada de profes-
sores de modo a contribuir para o fortalecimento da formação de ambas 
as partes, visando a propiciar uma efetiva melhoria no ensino básico.

•	 Promover a elaboração de projetos ou sequências didáticas para se-
rem aplicadas em salas de aula dos ensinos fundamental e médio, a 
partir das demandas dos professores regentes das classes envolvidas 
nos estágios. Tal elaboração será feita pelos professores em conjunto 
com seus alunos estagiários e com a orientação dos responsáveis na 
USP pela disciplina/curso.

•	 Realizar, com base nos projetos elaborados, a supervisão de 100 horas 
de estágio para cada aluno, envolvendo os professores responsáveis 
pelas classes de educação fundamental e média na avaliação e na dis-
cussão dos estágios.

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS

Desde as primeiras visitas às escolas e quando os grupos começaram a discutir as ati-
vidades diagnósticas, reforçamos que nessa disciplina era o momento para que os alu-
nos pudessem experimentar as metodologias estudadas ao longo do curso e ter todo 
o suporte do professor supervisor, das docentes responsáveis pela disciplina e dos 
educadores. Nesse momento, nosso objetivo foi tentar relacionar a teoria aprendida 
nas disciplinas ditas teóricas, com a realidade da sala de aula. Diante disso, natural-
mente surgiram questões envolvendo resolução de problemas, o uso de jogos e ma-
teriais didáticos estruturados ou não, bem como conceitos como contrato didático, 
transposição didática, obstáculos didáticos, erros e aprendizagem significativa. Para 
todos esses temas foi sugerida bibliografia pertinente. Além desses temas, também 
foi discutido em cada grupo qual seria a melhor maneira de abordar os conteúdos ma-
temáticos que deveriam ser desenvolvidos nos projetos. A seguir descreveremos os 
principais conteúdos trabalhados em cada turma.

Turma 47 – Profa. Barbara:

•	 Projeto 1. O tema do projeto desenvolvido com alunos do 7o ano foi 
Matemática Financeira na Escola Básica. Com esse projeto, o grupo 
queria, além de desenvolver os conteúdos matemáticos envolvidos 
no tema, desenvolver a autoestima dos alunos, propiciar situações 
de ensino diferenciadas e promover a reflexão crítica sobre situações 
cotidianas. O grupo utilizou-se de jogos e aplicativos de computador.

•	 Projeto 2. O tema do projeto desenvolvido com 32 alunos do 6º ano foi 
o Ensino de Frações. Como o grupo de alunos tinha muita dificuldade 
no tema, o objetivo do grupo foi construir o significado do conceito 
por meio do trabalho em grupo e utilizando jogos.

•	 Projeto 3. O tema do projeto desenvolvido com uma turma do 1º ano e 
outra do 3º ano do ensino médio foi Ensino de Funções. O projeto do 
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grupo foi apresentar o conceito de funções utilizando-se do que cha-
maram de Máquina de Funções. Com essa máquina, eles conseguiram 
apresentar de forma apropriada o conceito de funções para os alunos.

•	 Projeto 4. O tema do projeto desenvolvido em três turmas do 1º ano 
do ensino médio foi Logaritmos: uma abordagem experimental. A 
professora da turma trouxe a dificuldade em trabalhar com esse tema 
e apresentou as dificuldades que os alunos em geral apresentam. Para 
trabalhar o tema, o grupo falou da história do logaritmo, apresentou 
problemas que utilizam o logaritmo para a solução, dentre outros.

•	 Projeto 5. O tema do projeto desenvolvido pelos alunos do 1º ano do 
ensino médio foi Potenciação e Radiciação. O tema inicialmente pro-
posto pelo professor supervisor tinha sido Logaritmos, no entanto, 
após a aplicação das atividades diagnósticas, o grupo percebeu que os 
alunos tinham muita dificuldade em potenciação e radiciação, então 
decidiram abordar o tema por meio de jogos.

•	 Projeto 6. O projeto desenvolvido com alunos do 3º ano do ensino fun-
damental foi Introdução à Geometria. O tema foi proposto pela pro-
fessora em decorrência da dificuldade que os alunos apresentam de 
identificar as formas geométricas planas e espaciais. O grupo desen-
volveu um projeto em que a turma construiu uma cidade utilizando-
-se de sólidos geométricos confeccionados pelas próprias crianças. As 
crianças trabalharam com material reciclado e fizeram planificações.

Turma 48 – Profa. Daniela:

•	 Projeto 1. Professora regente e cinco alunos e alunas de graduação. A 
professora trouxe ao curso a dificuldade de seus alunos do ensino médio 
em resolver problemas, bem como seu anseio em melhorar os índices 
de suas turmas nos exames Enem, Saresp, etc. O grupo então elaborou 
um projeto com o tema Resolução de Problemas, trabalhando com os 
alunos estratégias e posturas necessárias para o sucesso nos exames ci-
tados, que ultimamente têm focado suas questões neste tema. Os con-
teúdos trabalhados foram: geometria espacial, equações, inequações, 
funções de 1o e 2o grau, construção e interpretação de seus gráficos, etc.

•	 Projeto 2. Professora regente e quatro alunos de graduação. A profes-
sora trouxe sua preocupação com a matemática financeira voltada à 
economia doméstica e propôs ao seu grupo desenvolver um projeto 
com este tema. Para suas turmas de 6o e 9o ano, foram realizadas di-
versas atividades envolvendo folhetos de supermercados, nas quais a 
ênfase era em problemas de compras, descontos, trocos, entre outros. 
O conteúdo matemático trabalhado foi: frações, porcentagem, opera-
ções com dinheiro, etc.

•	 Projeto 3. Professor regente e três alunos e alunas de graduação. O 
Professor propôs trabalhar com quatro tópicos de geometria plana: 
reconhecimento de figuras, perímetro, área e escala. Para tanto, esco-
lheram como tema Planta Arquitetônica. Coletando plantas de resi-
dências e apartamentos, tais temas foram trabalhados com os alunos 
do Ensino de Jovens e Adultos, que como atividade final construíram 
a planta de uma casa que eles idealizassem. Conteúdos matemáticos 
trabalhados: polígonos, perímetro, áreas, unidades de medida, pro-
porção, desenho geométricos, etc.
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•	 Projeto 4. Professora regente e três alunos e alunas de graduação. A 
professora relatou a dificuldade de seus alunos do 2o ano do ensino 
fundamental em entender as sequências numéricas, contagem e até 
mesmo a leitura e a compreensão dos enunciados. O tema deste grupo 
foi Contagem, Adição e Localização Espacial, e este projeto foi dedica-
do à produção de diversos jogos e atividades lúdicas relativos ao tema. 
O conteúdo trabalhado foi: números, contagem, sequências, localiza-
ção espacial – esquerda, direita, acima, abaixo, etc.

•	 Projeto 5. Professora regente e três alunos e alunas de graduação. Para 
a turma de 5o ano, o tema escolhido pelo grupo foi Frações, e eles de-
senvolveram o projeto com atividades que tratavam dos aspectos prá-
ticos, intelectuais e didáticos deste tema tão importante e delicado da 
Matemática.

•	 Projeto 6. Professora regente e três alunos e alunas de graduação. A pro-
fessora propôs o tema das quatro operações para o projeto a ser aplicado 
na sua turma de 2o ano do ensino fundamental. Ela destacou que gran-
de parte dos alunos possui dificuldade em efetuar as quatro operações 
básicas. O grupo então desenvolveu o projeto As Quatro Operações, 
pelo qual, por meio de atividades e gincanas lúdicas, envolvendo brin-
cadeiras matemáticas e jogos de cartas, dados, boliches, eles tentaram 
despertar a atenção dos alunos. O conteúdo trabalhado foi: números, 
notação posicional, unidade, dezena, centena, quatro operações.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Para o êxito do desenvolvimento do projeto, foi fundamental a troca de experiência 
entre os grupos, a participação ativa dos professores supervisores e a presença dos 
educadores, que auxiliavam no diálogo entre as escolas de educação básica e a IES.

Ao longo do ano letivo de 2017 ocorreram 18 encontros em cada turma, sendo nove 
encontros no primeiro semestre e nove no segundo. Nestes encontros, contávamos 
com a presença não só dos licenciandos matriculados na disciplina, mas também dos 
professores supervisores e dos educadores vinculados ao programa. O objetivo da 
disciplina foi propiciar que os licenciandos e os professores regentes desenvolves-
sem em grupo, durante o primeiro semestre do ano, um projeto que seria aplicado 
nas classes das escolas parceiras durante o segundo semestre do ano.

No primeiro encontro não tínhamos a presença dos professores supervisores, e foi 
explicado aos licenciandos o objetivo da disciplina e como seria o seu desenvolvi-
mento e a sistemática. A disciplina é bastante diferente das outras cursadas por eles 
e por isso é necessária essa primeira aula para tais explicações. Também passamos as 
informações sobre os professores supervisores que frequentariam as turmas; estas 
informações foram em relação ao período e ano que cada professor lecionava e a loca-
lização das escolas, para que eles pudessem refletir até o próximo encontro. Na turma 
47 também foi apresentado o vídeo do desenho animado Masha e o Urso – A lição de 
Piano, episódio 19. Após a apresentação do vídeo e fazendo um paralelo com a sala de 
aula, os licenciandos discutiram sobre as dificuldades dos alunos e qual o papel do 
professor na superação destas dificuldades. Uma aluna no final do curso relatou que 
“O filme da menina aprendendo piano foi bárbaro como abertura”.

Já no segundo encontro, com a presença dos professores, foram formados grupos 
compostos por um professor regente/supervisor e estagiários (licenciandos). Os  
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licenciandos, em geral, escolheram o professor com quem iriam desenvolver o pro-
jeto por diversos motivos: problemática trazida pelo professor, localização da escola 
ou do período em que o professor trabalhava. Os professores propuseram temas cuja 
experiência deles era menor ou temas que em geral os alunos da escola têm mais di-
ficuldade. Diante do tema proposto pelo professor, cada grupo teve que responder a 
um questionário que levava o grupo a discutir sobre a pertinência do tema escolhido, 
como ele era abordado pelo professor, dentre outras questões. Além disso, eles de-
veriam discutir que tipo de atividades eles poderiam propor para diagnosticar a real 
distribuição na classe, onde desenvolveriam o projeto, das dificuldades para o desen-
volvimento do tema escolhido. Essa questão ficou como tarefa para casa.

Todas as atividades desenvolvidas nos encontros que se seguiram no primeiro se-
mestre tiveram como objetivo auxiliar no desenvolvimento do projeto que seria apli-
cado no segundo semestre. Nesse segundo encontro indicamos dois textos relativos 
a projetos de ensino (ABRANTES, 1995; MACHADO, 2004), para licenciandos e pro-
fessores regentes lerem, responderem a um questionário e discutirem no próximo 
encontro.

No terceiro encontro, os dois textos citados foram discutidos. O objetivo da leitura 
era problematizar a importância da existência de um projeto no sentido mais amplo, 
discutindo questões do tipo: por que realizamos um projeto, qual a importância de 
um professor ter um projeto e de desenvolver um projeto. Na segunda parte desse 
encontro a questão da atividade diagnóstica foi abordada, discutimos qual deve ser o 
seu papel e como devemos elaborá-la. Foi proposto a cada grupo que respondesse um 
pequeno questionário sobre o tema.

Nos quarto e quinto encontros, os grupos já tinham ido à escola e pudemos trocar as 
experiências desses primeiros contatos. Além disso, os grupos apresentaram as ativi-
dades diagnósticas elaboradas e como foi sua aplicação. As discussões foram muito 
ricas, pois muitos alunos nunca tinham tido a oportunidade de aplicar uma sequência 
de atividades para uma turma, outros se surpreenderam com o envolvimento dos alu-
nos nas escolas e o mais importante é que existiu a oportunidade de discutir o que não 
funcionou e o que poderia ser melhorado. Nesses encontros também houve a orien-
tação do que deveria ser contemplado no projeto dos grupos. Nesse tipo de encontro 
é essencial a presença dos educadores, pois docentes e educadores dividiam-se para 
orientar cada grupo.

No sexto encontro, houve a discussão do texto Avaliação e Educação Matemática, de 
Paulo Abrantes (1995). Dadas a importância, abrangência e amplitude do tema, a dis-
cussão foi muito produtiva. Muitos alunos, inclusive alguns professores, nunca se de-
ram conta que existe algo diferente de uma prova escrita que pode ser utilizada como 
instrumento de avaliação, uma razão levantada para isso foi a tradição na utilização 
das provas. Muitos professores também levantaram a questão que é muito mais sim-
ples aplicar uma prova do que utilizar outros meios de avaliação, em razão do grande 
número de alunos. Os alunos também falaram sobre as avaliações que sempre tive-
ram ao longo da sua formação e como é difícil pensar em algo diferente.

No sétimo encontro tivemos a oportunidade novamente de debater as experiências 
tidas nos estágios. Os dois últimos encontros do semestre foram reservados para a 
apresentação dos projetos elaborados. Nesses encontros, cada grupo preparou uma 
apresentação para a classe. Nesta apresentação, cada grupo detalhou para classe: a 
escola onde estavam fazendo o estágio, a classe a ser trabalhada e o tema escolhi-
do. Depois apresentaram as ideias centrais do projeto, a avaliação diagnóstica e as 
atividades planejadas para a execução do projeto. Nesses encontros as discussões,  
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sugestões, críticas sempre construtivas eram constantes e ajudavam na melhoria de 
cada projeto.

No último encontro do primeiro semestre, cada grupo deveria entregar para a docen-
te responsável uma cópia do seu projeto de ensino, chamado de Pré-Projeto. Neste 
momento entram as férias de julho, que é quando as docentes leem e corrigem cada 
Pré-Projeto.

O décimo encontro, primeiro do segundo semestre, é destinado à devolutiva conjun-
ta dos projetos. Nesta devolutiva, além de questões como regras da ABNT, diagra-
mação e plágio, foram abordadas questões relativas às atividades planejadas para o 
segundo semestre. As docentes conversaram com cada grupo, indicando os pontos a 
serem melhorados em cada projeto. Então cada grupo teria de realizar as alterações e 
então entregar o Projeto de Ensino no próximo encontro.

Ainda nesse encontro, na turma 47, houve a apresentação pelo professor supervisor 
(recém-formado) do projeto desenvolvido pelo grupo dele no ano de 2016. A apre-
sentação foi muito interessante e gerou muitas perguntas, pois os grupos não con-
seguiam vislumbrar que alguns tipos de atividades realmente poderiam funcionar. É 
interessante observar que este professor supervisor foi aluno da turma de MAT 1500 
da professora Daniela no ano de 2016.

No décimo primeiro encontro, foi desenvolvida na turma 47 uma atividade investi-
gativa que envolvia o tema Frações. A atividade foi aplicada por uma aluna do Mes-
trado Profissional em Ensino de Matemática. O objetivo da atividade foi mostrar aos 
licenciandos e professores supervisores o que era uma atividade investigativa em 
Matemática e como se pode abordar o tema de frações de uma forma diferenciada. 
Os alunos consideraram a atividade muito interessante, pois nunca tinham ouvido 
falar sobre atividades investigativas. Atividades diferenciadas também foram desen-
volvidas pelos educadores nos três encontros seguintes, sempre com o objetivo de 
mostrar como conteúdos matemáticos podem ser abordados de forma diferenciadas. 
Os temas abordados, como citado anteriormente, foram jogos em ensino de matemá-
tica, frações, geometria plana e letramento algébrico.

Antes das apresentações finais, tivemos um encontro para discutir de forma geral os 
relatos de estágio entregues e a vivência nos estágios. Os três últimos encontros fo-
ram destinados à apresentação da aplicação dos projetos (Anexo 1).

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

Uma disciplina tão rica em experiências e aprendizados como essa propicia formas 
variadas de avaliação. Durante um ano letivo, as docentes acompanham os alunos, 
que no início ainda são imaturos com relação à elaboração de um projeto de ensino, 
possuem pouca ou nenhuma experiência em sala de aula, e terminam o ano com um 
projeto elaborado, 100 horas de estágio realizadas, uma bela parceria com sua pro-
fessora ou professor regente, e muitas vezes com lágrimas nos olhos ao constatar a 
evolução e o aprendizado dos alunos, que, por sua vez, também acompanharam.

Destacaremos aqui as principais formas de avaliação utilizadas pelas docentes:

1.	 Questionários relativos aos textos propostos como leitura. Para cada 
texto a ser lido pelos alunos, as docentes forneciam um pequeno ques-
tionário sobre as questões centrais dos textos, bem como questões re-
lacionando os textos com seus projetos. Os questionários propostos 
serviram não só para avaliar a compreensão da leitura realizada, mas 
também avaliar a produção textual dos alunos.
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2.	 Discussões relacionadas aos temas dos projetos. Em encontros em 
que havia a discussão de algum texto ou tema, as docentes avaliavam 
os alunos com relação às suas colocações, intervenções e impressões 
dos textos ou temas em discussão.

3.	 Elaboração de atividades diagnósticas. No início do projeto, os gru-
pos são encorajados a criar atividades diagnósticas para ajudá-los na 
elaboração de seus projetos. Essa produção dos alunos também é ava-
liada pelas docentes, observando sua pertinência, relevância, embasa-
mento teórico e originalidade.

4.	 Elaboração do Pré-Projeto. No final do primeiro semestre, cada gru-
po deve entregar para a docente responsável de sua turma um docu-
mento chamado Pré-Projeto. Nele deve constar: descrição da escola, 
turma e tema a ser trabalhado. Atividades diagnósticas e projeto em 
si: resumo, introdução, justificativa, metodologia, cronograma, ati-
vidades a serem aplicadas. Essa produção dos alunos é avaliada pelas 
docentes, observando sua pertinência, relevância, embasamento teó-
rico e originalidade.

5.	 Projeto. No início do segundo semestre, as docentes devolvem o Pré-
-Projeto corrigido, e a partir dessas correções os grupos redigem o 
Projeto a ser aplicado na sala de aula dos professores regentes. Essa 
produção é avaliada pelas docentes, observando sua pertinência, rele-
vância, embasamento teórico e originalidade.

6.	 Relatos de estágio (Anexo 4). A cada visita na escola, cada aluno esta-
giário deve preencher um Relato de Estágio, e nele deve descrever o 
que fez naquele dia na escola e suas impressões. Com a ajuda dos edu-
cadores, as docentes podem acompanhar o andamento dos estágios 
por meio destes relatos, e isso também é levado em conta na avaliação.

7.	 Apresentação pelos grupos das atividades desenvolvidas nas escolas 
parceiras. Em diversos encontros, os grupos fazem apresentações de 
seus projetos, desde a atividade diagnóstica, a descrição do projeto 
e as sequências didáticas idealizadas. As docentes também avaliam 
cada aluno nesse quesito, no qual a postura na hora de apresentar 
oralmente uma ideia, a qualidade visual da apresentação, bem como a 
harmonia do grupo são observadas.

8.	 Relatório Final. Ao final do ano letivo, nos dois últimos encontros, de-
pendendo da turma, cada grupo deve entregar um relatório final sobre 
o projeto finalizado. Neste relatório deve constar um pequeno resu-
mo do projeto original, uma compilação das atividades desenvolvidas 
nas escolas e os métodos de avaliação empregados. Também deve 
conter uma reflexão sobre os resultados das avaliações, analisando o 
impacto de aplicação do projeto nas salas de aula, e autoavaliação dos 
membros do grupo, tanto dos estagiários quanto dos professores re-
gentes. Este é um dos documentos mais importantes para as docentes 
avaliarem os alunos na disciplina.

9.	  Feedback dos educadores. Os educadores são essenciais para o bom 
andamento desse curso; além de auxiliarem os alunos na elaboração 
de seus projetos, eles visitam as escolas para acompanhar a aplica-
ção dos trabalhos desenvolvidos pelos grupos nas escolas parceiras. 
Esse retorno é fundamental às docentes, para que possam fazer um  



19TEXTOS FCC, São Paulo, v. 55, p. 9-39, nov. 2018

paralelo entre o que é escrito no Projeto e o que é de fato desenvolvido 
na sala de aula. Os educadores também fazem plantões semanais, nos 
quais os grupos podem procurá-los para discutir sobre seus projetos. 
A presença nesses plantões é obrigatória, e a frequência dos alunos 
nos plantões também interfere na nota final atribuída a cada aluno.

Por ser uma disciplina obrigatória para os alunos de graduação em Licenciatura em 
Matemática do IME-USP, as regras da universidade para a aprovação de cada aluno na 
disciplina devem ser cumpridas: mínimo de 70% de frequência nas aulas (encontros) 
e uma nota mínima de 5 (0 a 10). Sendo assim, os nove quesitos anteriormente descri-
tos devem ser, por sua vez, “transformados” em um número entre 0 e 10, e finalmente 
as docentes atribuem a nota de cada aluno na disciplina.

Os professores regentes também são avaliados, e no caso deles trata-se de um curso 
de extensão. Na USP, as regras para a aprovação de cada aluno em um curso de exten-
são são: mínimo de 85% de frequência nas aulas (encontros) e uma nota mínima de 7 
(0 a 10). Para os professores regentes, as docentes avaliam os quesitos de 1 a 9, exceto 
6 e 9 por não serem pertinentes a eles.

AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR

No início do ano letivo, quando os licenciandos e os professores supervisores ainda 
estão se conhecendo, muito pouco é falado. Os primeiros, tímidos, sem ideias, tra-
zendo velhos preconceitos: “a escola pública está perdida”, “adolescente só reclama” 
“criança pequena é difícil”. Já os professores procuram falar pouco, pois não sabem 
muito bem o que devem dizer. Mas essa realidade rapidamente é ultrapassada.

Os professores supervisores logo entendem a importância deles no desenvolvimento 
do projeto e que é fundamental a troca de experiência para que tudo funcione. Nas 
discussões, durante as aulas, os relatos dos professores nos auxiliam a entender como 
funciona realmente a vida na escola. Quando discutimos, por exemplo, o texto sobre 
avaliação, ficou claro como a escola ainda vê a prova como o principal método de ava-
liação e como as escolas estão se moldando para a realização de provas oficiais, como 
Saresp, Provinha Brasil e outras. Já na sala de aula com os licenciandos, é muito im-
portante a sua experiência para que o projeto desenvolvido em cada grupo realmente 
funcione e os alunos da escola realmente aprendam com o projeto. A diversidade de 
escolas envolvidas no projeto auxilia em uma visão mais rica dessa realidade.

Mas os professores não só ensinam, eles também aprendem. Vários professores rela-
taram que nunca imaginavam que os alunos realmente poderiam aprender com ativi-
dades diversificadas. Um dos professores que trabalhava com ensino médio relatou:

A primeira preocupação que tive foi referente à aceitação, posto que 

os projetos possuíam uma proposta mais lúdica, como jogos e, no meu 

pensamento, por se tratarem de adolescentes, eles não se interessariam. 

Para minha surpresa, todas as propostas foram bem aceitas e elogiadas 

pela maioria dos alunos. Por se tratar de uma aula diferenciada, fora 

do contexto de aula tradicional somente expositiva, os alunos se 

interessaram mais, demonstrando alto interesse no conteúdo, mesmo 

que indiretamente. Alguns alunos passaram a questionar o porquê de 

as outras aulas (aquelas onde os estagiários não estavam presentes) 

tinham que ser “normal” (expositiva). Esse foi um dos primeiros impactos 

para mim como professor. Isso me fez refletir sobre a eficácia das minhas 
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práticas pedagógicas dentro de sala de aula, o que me fez mudar 

algumas delas.

Em relação aos licenciandos, é visível a mudança de comportamento. Com o passar 
dos meses, eles vão evoluindo, errando, aprendendo, amadurecendo, mudando con-
ceitos e terminam o curso com muitos aprendizados. Acompanhar esse crescimento, 
como docentes, é fascinante.

O fato de o projeto durar um ano faz com que eles criem laços com os alunos da es-
cola, o que faz toda a diferença no comprometimento com o sucesso do projeto. Na 
entrega dos relatórios finais, os estagiários são convidados a refletir sobre o desenvol-
vimento do projeto. Uma estagiária escreve que:

A oportunidade de cursar a disciplina MAT 1500 possibilitou explorar 

diversas características, desde a autonomia de pensar nas atividades que 

seriam efetivamente aplicadas em sala de aula, a elaboração do projeto, 

o espírito de liderança, etc. Diferentemente das outras disciplinas de 

estágio, onde nós alunos ficávamos apenas observando de maneira 

passiva, nesta disciplina pudemos colocar a “mão na massa”, agindo 

diretamente com a turma em sala de aula.

Esse relato exemplifica a importância da dinâmica utilizada para a realização do  
estágio: 

[...] a aproximação à realidade só tem sentido quando tem conotação 

de envolvimento, de intencionalidade, pois a maioria dos estágios 

burocratizados, carregados de fichas de observação, está numa visão 

míope de aproximação da realidade. (PIMENTA; LIMA, 2006, p. 14) 

Após análise do material produzido pelos licenciandos, pode-se concluir que eles 
sinalizam a percepção sobre a complexa função de um professor e indicam que as 
experiências vividas são “únicas” no sentido de que nenhuma outra atividade reali-
zada durante o curso de licenciatura tinha mobilizado tantas competências e gerado 
tanto contato com os alunos da escola de educação básica. Conclui-se então que as 
experiências propiciadas pela disciplina Projetos de Estágio, integrada ao curso de 
extensão, exercem um papel importante na formação inicial dos licenciados. Quando 
perguntamos aos licenciandos sobre a importância da disciplina em sua formação, 
um aluno respondeu:

Foi de grande valia, porque durante o estágio conseguimos colocar 

algumas ideias em prática e saber agir em momentos de dificuldade. 

A matemática não se baseia somente em aulas teóricas e logo após 

exercícios, acredito que o que fizemos complementa de forma perfeita 

com os outros métodos. Mostramos a Matemática de um jeito diferente 

e foi importante também porque eles perceberam que ela está mais 

presente na vida deles do que eles pensavam.

Lecionando na universidade, estamos fisicamente distantes da escola de educação 
básica. Nesse sentido, a presença das professoras e dos professores regentes no nosso 
curso nos aproxima desse universo, que, por sua vez, será o campo de trabalho de nos-
sos licenciandos. Por meio deste projeto, ficamos atualizadas, sabendo das novidades,  
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problemáticas e necessidades das escolas. Visualizamos o cenário no qual nossos 
alunos irão atuar, e podemos, então, formá-los com mais propriedade e informação. 
O aprendizado é de todos: docente formador, licenciandos, professores regentes e  
educadores.

REFERÊNCIAS

ABRANTES, P. Avaliação e Educação Matemática. Rio de Janeiro: Gepem/UFRJ, 1995.

CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012.

MACHADO, N. J. Educação: projeto e valores. São Paulo: Escrituras, 2004.  
(Ensaios Transversais).

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência: diferentes concepções. Poíesis 
Pedagógica, v. 3, n. 3 e 4, p. 5-24, 2006.

ZEICHNER, K. Repensando as conexões entre a formação na universidade e as 
experiências de campo na formação de professores em faculdades e universidades. 
Educação, Santa Maria, v. 35, n. 3, p. 479-504, 2010.



22     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2018  
Experiências docentes em licenciaturas



23TEXTOS FCC, São Paulo, v. 55, p. 9-39, nov. 2018

ANEXOS
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ANEXO 1 – APRESENTAÇÃO FINAL DE UM PROJETO DESENVOLVIDO
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ANEXO 2 – PORTARIA DE AUTORIZAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DO 
CURSO EFAP

Universidade de São Paulo (USP) / Instituto de Matemática e Estatística da
Universidade de São Paulo / IME - Universidade de São Paulo (USP) /
Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo / IME 

Processo EFAP nº 002/3333/2017 - “Projetos de Estágios: Aprendendo
Matemática com Projetos” – Professores de Matemática no segundo ciclo do
Ensino Fundamental e do Ensino Médio e Professores do primeiro ciclo do
Ensino Fundamental. No caso de Professores da rede Estadual de Ensino,
desde que não tenham realizado o curso nos anos anteriores – 14/03/2017 a
09/12/2017 – 60 horas – Instituto de Matemática e Estatística da
Universidade de São Paulo.

*Portaria de Autorização EFAP de 24/02/2017, DOE 25/02/2017*
*Portaria de Homologação EFAP de 04/01/2018, DOE 05/01/2018*
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ANEXO 3 – EDITAL DE SELEÇÃO PARA MONITORES-BOLSISTAS
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ANEXO 4 – RELATO DE VISITA DE UM ESTAGIÁRIO
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ANEXO 5
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